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1. A procura de pistas da origem  
    Deus inicia a vida 

 
 

Uma pergunta muitas vezes feita: Deus existe? 

Para esta pergunta todos querem ter uma resposta – ou? Se Deus não existe, não faz 
sentido procura-lo. Na Bíblia lemos: Pois quem quer se aproximar de Deus, precisa 
crer que Ele existe e que recompensa àqueles que o buscam. (Hebreus 11,6) Apesar 
de que é impossível provar a existência de Deus pela ciência matemática, existem 
muitos argumentos a favor de que Deus existe. 
 

                                O Universo.   

Quando tratamos o universo como acaso, surgem muitas 
novas perguntas para as quais não temos respostas. A 
“teoria do Big-Bem” também tem este fim. De onde 
surgiu a primeira matéria? A explosão inicial não 
poderia criar do nada alguma matéria. A teoria da 
Evolução está divulgada amplamente, mas não fornece 

garantia nenhuma: Como seria possível surgir formas 
complexas de vida nesta terra do Nada? Por este motivo 

não passa de uma teoria. 
 

Uma resposta sustentável encontramos na Bíblia.  

No princípio criou Deus o Céu e a Terra. (Gênesis 1,1) Nosso mundo não é produto do 
acaso de encontro de partículas minúsculas, „que sempre existiram“. Nós 
reconhecemos que na base da criação do mundo deve haver uma inteligência, um ser 
maior. Pela fé entendemos que o universo foi formado pela palavra de Deus, de 
modo que o que se vê não foi feito do que é visível. (Hebreus 11,3) A criação tem o 
seu início e sua origem em Deus. Pois Deus falou e tudo se fez, ele ordenou e tudo 
surgiu. (Salmo 33,9) 
 

A admirável ordem e organização da natureza e de suas leis.   

Desde o universo até as formas microscópicas de vida, tudo tem a sua ordem. A ordem 
não surge por si bem como as leis da natureza indicam a existência de um legislador.  
O Deus que fez o mundo e tudo o que nele há é o Senhor do céu e da terra. (Atos 

dos apóstolos 17,24) 

 

A prova mais concreta que indica a existência de um criador é o 
ser humano.  

Então o Senhor Deus formou o homem do pó da terra e soprou em suas narinas  
o fôlego da vida e o homem se tornou um ser vivente. (Gênesis 2,7) Ao contrário dos 
animais o homem possui o que chamamos de “personalidade”. O ser humano tem a 
capacidade do raciocínio, do sentimento e da vontade.  
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Ele tem uma consciência e está capacitado a tomar decisões sensatas e diferenciar 
entre o bem e o mal. Ele tem a capacidade de amar e de se entusiasmar. Porém acima 
de tudo ele tem um profundo desejo de Deus. Qual é a origem destas características?  
É muito improvável que tenham surgido de uma evolução ou através de uma série de 
coincidências. O ser humano não é produto do acaso. O rei Davi que escreveu muitos 
Salmos (Cânticos) que se expressam assim: Eu te louvo porque me fizeste de modo 
especial e admirável. Tuas obras são maravilhosas! Disso tenho plena certeza! 
(Salmo 139,14). 
 
 
 

2. Qual é o base do nosso conhecimento?  
   Deus se revela através da Bíblia 

 
Nós precisamos de argumentos confiáveis sobre Deus.  

Um homem com o nome de Jó, do qual temos um livro completa na bíblia recebeu a 
seguinte pergunta: Você consegue perscrutar os mistérios de Deus? Pode sondar 
os limites do Todo-Poderoso? (Jó 11,7) Que resposta Jó deveria dar a estas 
perguntas? O ser humano é incapacitado de reconhecer Deus e por isso dependemos 
do fato de que Deus se revele a nós.  
 

Deus se revela por exemplo na natureza.  

Os céus declaram a glória de Deus: o firmamento proclama a obra de suas mãos. 
(Salmo 19,1) O universo em sua grandeza e sua perfecção, sua diversidade e sua beleza 
revela muito de Deus, que é o criador do universo. Na criação do mundo Deus revela 
seu grande poder, sua sabedoria incompreensível e sua criatividade extraordinária. 
Pois desde a criação do mundo os atributos invisíveis de Deus, seu eterno poder 
e sua natureza divina, tem sido vistas claramente, sendo compreendidos por meio 
das coisas criadas. (Romanos 1,20)  

 

Deus fala ao ser humano.  

A Comunicação acontece por palavras. 
Deus também se revelou a algumas 
pessoas. Pois jamais a profecia teve 
origem na vontade humana, mas 
homens falaram da parte de Deus, 
impelidos pelo Espírito Santo. (2. Pedro 

1,21) Em nenhuma outra obra literária 
encontramos a quantidade de profecias 
claras e detalhadas, que posteriormente 
se cumpriram em sua exatidão.  

  Reflitamos sobre o lugar do nascimento 
de Jesus Cristo ou então detalhes de sua crucificação. Isto não poderia ser 
coincidência. Deus segue um objetivo geral na extensão da bíblia toda.  
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Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, 
para a correção e para a instrução. (2. Timóteo 3,16)  

 

Nenhum outro livro em qualquer outro momento tem 
proporcionado uma força transformadora como a Bíblia.  

A exclusividade da Bíblia é percebida na consequência que causa na vida de pessoas. 
Também  agradecemos a Deus sem cessar, pois, ao receberem de nossa parte a 
palavra de Deus, vocês a aceitaram não como palavras de homens, mas segundo 
verdadeiramente é, como palavra de Deus, que atua com eficácia em vocês, os 
que creem. (1. Tessalonicênses 2,13) Durante muitos séculos milhões de pessoas 
testemunharam com experiências vividas: Os preceitos do Senhor são justos, e dão 
alegria ao coração. Os mandamentos do Senhor são límpidos, e trazem luz aos 
olhos. (Salmo 19,8)  
 
Quem quer saber como Deus é, precisa ler a palavra de Deus, que é a Bíblia. Aqui Ele 
permite que O encontrem e informa com precisão o que Ele espera de cada pessoa.   
 
 
 

3. Invisível e mesmo assim perceptível?  
   Deus, nosso criador se apresenta  

  
Cada um tem a sua imaginação de Deus. Algumas pessoas o imaginam como um vovó 
querido com a barba branca, que tem alegria em ignorar erros. Outros o imaginam 
como gigante policial divino.  Outros ainda o imaginam como algo sobrenatural, 
impossível de agarrar. Finalmente somente Ele mesmo pode se revelar da maneira 
mais correta. Os exemplos a seguir descrevem, o que Deus mesmo tem revelado sobre 
a Sua essência. 

 

Deus é imensurável.  

Existe muita falta de entendimento sobre o 
conceito de Deus. Ele realiza maravilhas 
insondáveis, milagres que não se pode 
contar. (Jó 5,9) Nunca poderemos localizar 
Deus. Nem a sabedoria humana, nem a 
inteligência humana podem superar este 
abismo. Isto não deveria nos surpreender. 
Por que, caso seríamos capazes de 
compreender as dimensões de Deus, Ele 
não seria Deus. Fora do nosso alcance 
está o Todo-poderoso, exaltado em  

   poder; mas em sua justiça e retidão, não 
oprime ninguém. Por isso os homens o temem; não dá Ele atenção a todos os 
sábios de coração? (Jó 37,23-24)  
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Deus é uma pessoa.  

Deus não é um objeto, uma força ou um pensamento. Assim como Deus pensa, sente, 
deseja e age, assim Deus se mostra como pessoa viva. Mas Deus não é apenas 
„aquele lá em cima“, ou o “Deus amoroso“ ou até um “super astro”. Mas o Senhor é o 
Deus verdadeiro; Ele é o Deus vivo; o rei eterno. (Jeremias 10,10)  
 

Deus é eterno.  

Deus não tem começo nem fim. Na Bíblia esta verdade é expressa com as seguintes 
palavras: Antes de nascerem os montes e de criares a terra e o mundo, de 
eternidade em eternidade tu és Deus. (Salmo 90,2) Nunca existiu um tempo em que 
Deus „não“ existiu, nem vai surgir este tempo. Deus se apresenta assim. Eu sou o Alfa 
e o Ômega, diz o Senhor Deus, o que é, o que era e o que há de vir, o todo 
poderoso (Apocalipse 1,8) E Deus permanecerá inalterável Jesus Cristo é o mesmo, 
ontem, hoje e para sempre. (Hebreus 13,8) Assim como Deus era, assim Ele ainda é 
hoje e assim será para sempre. 
 

Deus é independente.  

Cada ser vivo depende de outro ser vivo, das circunstâncias e finalmente de Deus – 
mas Deus independe totalmente de sua criação. Ele não é servido por mãos de 
homens, como se necessitasse de algo, por que Ele mesmo dá a todos a vida, o 
fôlego e as demais coisas. (Atos dos apóstolos 17,25)  
 

Deus é justo.  

A Bíblia diz: Pois o Senhor é Deus 
de justiça. Como são felizes todos 
os que Nele esperam! (Isaias 30,18) 

Mas Deus não é apenas nosso 
Criador e Mantenedor, Ele também é 
o nosso Juiz. Retidão e justiça são a 
base de seu trono. (Salmo 97,2) Deus 
recompensa e castiga a todo tempo e 
na eternidade com uma justiça 
absoluta e inquestionável.  
 

Deus é santo.  

Quem entre os deuses é semelhante a ti, Senhor? Quem é semelhante a ti? 
Majestoso em santidade, terrível em feitos gloriosos, autor de maravilhas? (Êxodo 

15,11) Deus é santo e incomparável. Não há ninguém santo como o Senhor; não há 
outro além de ti; na há rocha alguma como o nosso Deus. (1. Samuel 2,2) Deus não 
pode falhar nem possui fraquezas. E este Deus santo exige de todos nós, que também 
sejamos santos. O seu desafio à nós está registrado no seu livro, a bíblia. ... pois está 
escrito: Sejam santos, porque eu sou santo. (1. Pedro 1,16) 
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Deus é onisciente.  

O seu conhecimento é perfeito. Nada, em toda a criação, está oculto as olhos de 
Deus. Tudo está descoberto e exposto diante dos olhos daquele a quem havemos 
de prestar contas. (Hebreus 4,13) Deus tem o pleno conhecimento do passado, do 
presente e do futuro; e também conhece todos os nossos pensamentos, nossas 
palavras e nossas atitudes. A sua sabedoria é completa e excede nosso entendimento. 
Ó profundidade da riqueza da sabedoria e do conhecimento de Deus! Quão 
insondáveis são os seus juízos, e inescrutáveis os seus caminhos! (Romanos 11,33)  
 

Deus é todo-poderoso.  

Eu sou o Senhor, o Deus de toda a humanidade. Há alguma coisa difícil demais 
para mim. (Jeremias 32,27) Mas isto não quer dizer que Deus pode fazer tudo. Deus não 
pode mentir nem ser infiel a Ele mesmo. Deus não comete erros e nem pode pecar, 
muito menos se negar. Contudo Deus pode fazer tudo o que sintonizar com sua 
característica divina.   
 

Deus é Amor.  

Esta verdade provavelmente seja a melhor e mais importante. Porque Deus tanto 
amou o mundo que deu seu Filho Unigênito, para que todo o que nele crer não 
pereça, mas tenha a vida eterna. (João 3,16) Deus nos oferece a vida em seu filho, com 
o qual é um como Pai. Nada pode ser maior do que dar a sua própria vida por um outro. 
Esta é a forma mais precisa de mostrar seu amor, não ensinando uma teoria sobre o 
amor, mas praticando este amor com sua vida. 
 
 
 

4. Nossa determinação maior 
    O ser humano foi criado de uma maneira maravilhosa  

 
Como seres humanos estamos a procura do sentido da vida.  

Por que existimos? De onde viemos? Afinal de contas, nossa vida tem algum objetivo? 
Em primeiro lugar temos a oportunidade de reconhecer que não apenas existimos e 
vegetamos. Somos mais do que a soma de forças atômicas em uma conjuntura 
favorável. A Bíblia nos ensina, que fomos criados de uma forma toda especial e de um 
Deus sábio e santo. Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o 
criou; homem e mulher os criou. (Gêneses 1,27) Em comparação com o Sol e a Lua 
podemos nos sentir pequenos, mas Deus nos concedeu uma posição exclusiva e 
superior à toda criação. 
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Somos muito mais do que animais bem 
desenvolvidos.  

Isto é possível reconhecer pela ação voluntária que 
temos em decidir pela vida que queremos levar: 
Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e 
subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes 
do mar, sobre as aves do céu e sobre todos os 
animais que se movem pela terra! (Gênesis 1,28) 
Deus nos convidou a ser o Administrador pessoal 
dele na face da terra. À nós foi concedido a 
responsabilidade de planejar a nossa vida pessoal 
e de todos os outros seres vivos. 

 

Recebemos de Deus uma Dignidade especial.   

"Ser criado a imagem de Deus" quer dizer que somos criados com as características de 
Deus, mas em proporções inferiores. Muito mais do que isso fomos criados com a 
finalidade para construir relacionamentos com o homem e com Deus. Temos a 
possibilidade de nos relacionar com Deus em oração, mas também podemos conviver 
com Ele. No princípio da existência o homem viveu em uma harmonia amorosa entre o 
homem e a mulher e em uma plena harmonia com Deus.  
 

„Naquele tempo não havia crise de identidade".  

Não apenas o ser humano encontrava vida em abundância e paz total em relação a sua 
existência na terra – mas também Deus estava satisfeito com o mundo todo! Sabemos 
disso por que a bíblia nos relata, que após a conclusão da criação com a formação do 
homem tudo era perfeito. E Deus viu tudo o que havia feito, e tudo havia ficado 
muito bom. Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o sexto dia! (Gênesis 1,31) 

Enquanto vivíamos no Paraiso e obedecíamos às orientações de Deus, vivíamos em 
perfeita harmonia com Deus. Sabíamos quem somos e a razão de estarmos no mundo.  
 
Nossa atual situação é completamente diferente. Mas por que esta situação está assim 
? O que aconteceu? 
 
 
 

5. O maior desastre da humanidade  
    O ser humano se rebela contra Deus  

 
Qual é o maior desastre que o ser humano viveu?  

Muitos Artigos de jornais, rádios e televisão nos lembram de que o nosso mundo não 
está em ordem. É muito fácil reclamar da violência e da injustiça, é fácil queixar-se do 
caos e dos erros da sociedade; Mas antes de condenar aos outros deveríamos nos 
informar sobre a motivação real desta situação. Na bíblia lemos o seguinte:  
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Portanto, da mesma forma como o pecado entrou no mundo por um homem, e 
pelo pecado a morte, assim também a morte veio a todos os homens, porque 
todos pecaram. (Romanos 5,12)  

 

Deus nos deu apenas uma única restrição. 

Nossos antepassados, os primeiros seres humanos (Adão e Eva), viviam uma liberdade 
imensa. Coma livremente de qualquer árvore do jardim, mas não coma da árvore 
do conhecimento do bem e do mal, porque no dia em que dela comer, certamente 
você morrerá! (Gênesis 2,16-17) Assim Deus nos queria provar se respeitaríamos a 
confiança que ele nos deu e se soubéssemos honrar a liberdade que ele nos deu. Mas 
o diabo levou a Eva a duvidar da palavra de Deus e agir ao contrário dela. Quando a 
mulher viu que a árvore parecia agradável ao paladar, era atraente aos olhos e, 
além disso, desejável para dela obter discernimento, tomou do seu fruto, comeu-o 
e o deu a seu marido, que comeu também. (Gênesis 3,6)  

 

Neste momento „o pecado 
entrou no mundo“.  

Através da desobediência 
consciente Adão e Eva se 
separaram de Deus. De repente 
havia um murro entre Deus e o ser 
humano. Em vez de amar a Deus, 
eles tinham medo dele. Ouvindo o 
homem e sua mulher os passos 
do Senhor Deus que andava pelo 
jardim quando soprava a brida do 
dia, esconderam-se da presença  

   do Senhor Deus entre as árvores 
do jardim. (Gênesis 3,8) Em vez de permanecer na segurança, na paz e felizes, agora o 
pecado os tornou conscientes da culpa e com medo. 
 

A consequência desta atitude foi a separação. 

Deus tinha dito que o contato para ele seria interrompido assim que o ser humano fosse 
desobediente e assim se sucedeu. Então houve o momento terrível em que fomos 
separados de Deus e com isso somos mortos espiritualmente. Desde esta época o 
resultado final contempla a morte de nosso corpo. Mas não foi apenas isso: Adão e Eva 
transferiram a herança destruidora e pecaminosa a todos os seres humanos. E isto até 
os dias de hoje. Portanto, da mesma forma como o pecado entrou no mundo por 
um homem, e pelo pecado a morte, assim também a morte veio a todos os 
homens, por que todos pecaram. (Romanos 5,12) Nesta realidade todos nós estamos 
envolvidos. Somos pecadores e vamos morrer. Se afirmamos que estamos sem 
pecado, enganamo-nos a nós mesmos, e a verdade não está em nós. (1. João 1,8) 
Nossa vida é uma prova disso e as afirmações da bíblia são verdadeiras. 
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Podemos afirmar que vivemos completamente como agrada a 
Deus?  

Você sempre é honesto, amoroso e sem egoísmo qualquer – quero dizer 
completamente inocente? Deus conhece a resposta para estas perguntas – você, caso 
seja honesto, também conhece a resposta. Pois todos pecaram e estão destituídos 
da glória de Deus. (Romanos 3,23) Cada pessoa é um pecador, desde o seu nascimento, 
pela natureza, baseado no seu comportamento e nas suas decisões – assim cada leitor 
deveria responder as questões da vida e de suas consequências.  
 
 
 

6. Sem esperança, sem futuro   
    O ser humano está escravizado com o pecado  

 
Com toda certeza perdido. 

Quando é detectada uma doença física, logo perguntamos: „é grave?“ Mas esta 
pergunta deveria ser feita mais ainda, quando existe a doença espiritual. Temos 
facilidade em reconhecer que somos pecadores, e o autor crê que isto é verdade, por 
que nem sabemos o que significa esta doença. Nesta situação pensamos apenas na 
imperfeição geral da natureza humana, ou então nos escondemos atrás da frase: “todos 
agem desta maneira”. Mas com estas explicações nos desviamos da pergunta principal: 
Qual é a situação real de nosso estado espiritual? A Bíblia nos responde esta pergunta. 

 

 A Bíblia firma que somos 
completamente maus.  

Isto não quer dizer que somos 
incapazes de fazer qualquer bem. Mas 
a Bíblia detecta que o pecado 
penetrou em cada detalhe da nossa 
natureza humana – em nosso pensar, 
sentir, nossa consciência, nosso alma 
e em nossas fantasias. O coração é 
mais enganoso que qualquer outra 
coisa e sua doença incurável. Quem 
é capaz de compreende-lo?  

 (Jeremias 17,9) O principal problema  
   não consiste “no que fizemos” em 

determinadas situações e que poderia nos desculpar. O problema está na questão „do 
que nós somos“. Como seres humanos voltamos a pecar, por que a nossa natureza 
pecaminosa nos engana. Pois do interior do coração dos homens vêm os maus 
pensamentos, as imoralidades sexuais, os roubos, os homicídios, os adultérios, 
as cobiças, as maldades, o engano, a devassidão, a inveja, a calúnia, a 
arrogância, e a insensatez. (Marcos 7,21-22)  
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Do ponto de vista divino cada pecado é abominável.   

Ao observar este texto, percebemos que o mesmo relata pensamentos, palavras e 
ações das mais diferentes áreas de nossa vida. Corremos o risco de restringir o pecado 
com atitudes como assassinato ou roubos. Mas a Bíblia não nos da o direito de reduzir 
o pecado a tais atitudes. Tudo o que não atende ao padrão divino é pecado. Toda a 
imperfeição quando falamos, fazemos ou pensamos é pecado: Quem poderá dizer: 
Purifiquei o coração; estou livre do meu pecado? (Provérbios 20,9) Talvez seja você?  
 

Pecado é a rebelião contra o senhorio de Deus e suas ordenanças.   

Todo aquele que pratica o pecado transgride a Lei; de fato, o pecado é a 
transgressão da Lei. (1. João 3,4) Nenhum mandamento nos força a pecar, enganar, ter 
pensamentos impuros ou pecar de uma outra maneira. Você mesmo decide este 
assunto. Quando transgredimos os mandamentos bons de Deus, menos prezamos a 
Deus conscientemente, e isto é mau, pois Deus não vai deixar sem tratar esta atitude. 
Deus é um Juiz justo. (Salmo 7,11) Deus é incapaz de desconsiderar o pecado. 
Podemos ter a certeza de que Deus castigara o pecado. Em parte sofremos o castigo 
do pecado já nesta vida. Mas o castigo pleno deverá acontecer depois de nossa morte, 
no dia do juízo. Assim, cada um de nós prestará contas de si mesmo a Deus. 
(Romanos 14,12) 
 
 
 

7. Nosso futuro sem Deus 
    O homem dirige-se à destruição eterna 

 
Temos as mais variadas ideias sobre o que acontece quando morremos. Alguns 
pensam que então está tudo acabado; outros, que todos nós vamos para o céu. Ainda 
outros acreditam em um lugar onde as almas dos pecadores são purificadas para 
depois irem ao céu. Mas nada disso tudo nos é dito na Bíblia. 
 

As declarações de Deus são bem diferentes e explícitas. 

Todo mundo tem que morrer uma vez e depois disso comparecer diante do  
julgamento de Deus. (Hebreus 9,27) Quem está num relacionamento correto com Deus, 
é aceito no céu, para passar a eternidade na gloriosa presença de Deus. Por todos os 
outros espera uma outra morada eterna.  Eles sofrerão a pena de destruição eterna, 

a separação da presença do Senhor e da majestade do seu poder. (2. Tessalonicenses 

1,9) Para descrever essa condição, a Bíblia geralmente usa a palavra "inferno". 

 
O inferno existe mesmo. 
 
Ele não foi inventado pela Igreja. A Bíblia mesma fala com mais frequência do inferno 
do que do Céu. Jesus certa vez perguntou aos religiosos da época: Como vocês 
escaparão da condenação ao inferno? (Mateus 23,33)  
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Isso não era apenas uma pergunta retórica. Jesus falou sobre isso em outra passagem. 
Temam aquele que, depois de matar o corpo, tem poder para lançar no inferno. 
Sim, eu lhes digo, esse vocês devem temer. (Lucas 12,5) 

 

O inferno é um lugar terrível. 

Há muitas imagens que descrevem esse 
lugar. São imagens de um lugar de 
sofrimento. Fala-se de escuridão e de fogo. 
Eles os lançarão na fornalha ardente, 
onde haverá choro e ranger de dentes. 
(Mateus 13,42) Essas palavras são duras, mas 
verdadeiras. Lá, as pessoas  estão debaixo 
da maldição de Deus. Lá, não tem como 
encontrar algo de bom, nem mesmo a menor 
 ajuda ou alívio. 
 

O inferno é um lugar definitivo. 

Do inferno não há saída, e de lá também não se volta; quer dizer, não há nenhum 
escape. Isto significa que, depois de morto, ninguém poderá alternar entre o céu e o 
inferno: E além disso, entre vocês e nós há um grande abismo, de forma que os 
que desejam passar do nosso lado para o seu, ou do seu lado para o nosso, não 
conseguem. (Lucas 16,26) O horror, a solidão e as agonias do inferno não se destinam a 
re-educar as pessoas, mas a castigá-las, eternamente.  
 

Quem está no inferno escolheu estar lá. 

Contudo, por causa da sua teimosia e do seu coração obstinado, você está 
acumulando ira contra si mesmo, para o dia da ira de Deus, quando se revelará o 
seu justo julgamento. Deus "retribuirá a cada um conforme o seu procedimento". 
(Romanos 2,5-6) Portanto, há apenas voluntários, tanto no inferno quanto no céu. A ira de 
Deus acertará aqueles que, enquanto vivos, rejeitaram a Jesus Cristo, e  foram 
obedientes à injustiça, ao invés disso. Eles rejeitaram a salvação oferecida por Deus. 
Eles quiseram viver aqui sem Deus; ele aceitou a decisão deles. Portanto, não 
podemos acusar Deus de ser injusto. 

  
Alarmismo ou amor? 

Os cristãos, por vezes, são criticados por usarem os termos "pecado" e "inferno", para 
provocarem medo nas pessoas. O que Deus deve fazer? Deus deve deixar que o povo 
se dane? Isso é amor? A Bíblia nos conta da motivação de Deus: Repreendo e 
disciplino aqueles que eu amo. Por isso, seja diligente e arrependa-se. (Apocalipse 

3,19) Tendo em vista essa descrição do inferno, você deveria pensar na sua vida com 
muito cuidado. 
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8. A religiosidade não é suficiente 
    Jesus Cristo é a chave 
 

Nós somos incuravelmente religiosos. 

Em todas as culturas existem centenas de tentativas no sentido de satisfazer o nosso 
desejo de termos paz com Deus. Nas grandes religiões, buscamos essa paz no sol, na 
lua e nas estrelas; na terra, no fogo e na água, em imagens de madeira, pedra ou de 
metal; em peixes, aves e outros animais. As pessoas rezam para inúmeros deuses e 
espíritos. Também em nosso mundo aparentemente esclarecido o amor ou o dinheiro 
rapidamente podem se tornam ídolos. E quando olhei, não havia ninguém; nem 
mesmo entre estes, conselheiro algum havia a quem perguntasse ou que me 
respondesse palavra. Eis que todos são vaidade; as suas obras não são coisa 
alguma; as suas imagens de fundição são vento e confusão. (Isaías 41,28-29) 

 

A religiosidade não pode 
extinguir o pecado. 

As comunidades religiosas existem para 
ajudar as pessoas a se acertarem com 
Deus. No entanto, quando elas exigem o 
esforço próprio para conseguirmos a nossa 
salvação, tudo isso é em vão. Isto é assim 
porque mesmo a nossa melhor 
religiosidade é falha e, portanto, 
insuficiente diante de Deus. Deus exige 
perfeição. Por meio de serviços religiosos 
ou  experiências humanas não será 
apagado nenhum único pecado, por mais  

 sublimes que sejam as cerimônias de 
batismo, comunhão, confirmação, dos cultos da igreja; as orações, empenho de força 
humana e de tempo, a leitura da Bíblia ou qualquer outra coisa!  
 

Por meio de boas obras não conseguimos compensar as nossas 
más ações. 

Se você quer se acertar com Deus, é preciso ter confiança na oferta de Jesus. Porque 
pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós, é dom de Deus. Não 
vem das obras, para que ninguém se glorie. (Efésios 2,9) 
 

A religiosidade não pode mudar a natureza pecaminosa do 
homem. 

O nosso comportamento não é o real problema,  mas, sim, apenas um sintoma. Talvez 
nos sintamos bem indo à igreja ou participando de outros eventos religiosos. Mas isso 
não muda nada na nossa condição essencial. Quem pode extrair algo puro do 
homem? Ninguém. (Jó 14,4) 
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Muito bom - mas não o suficiente. 

Ir à igreja ou ler a Bíblia, no entanto, não é  errado. Por exemplo, é correto ir a uma 
igreja, ler a Bíblia e orar. Deus até nos ordenou para fazermos isso. Mas essas práticas 
não fazem de você um cristão. 
 
 
 

9. Deus entra em contato conosco  
    Jesus Cristo mostra a sua singularidade 
 
 
Se as nossa obras não podem nos salvar, como pode ser possível então chegar ao céu 
algum dia? Será que ainda temos chance? Para responder a esta pergunta, é crucial  
entender o que aconteceu quando Jesus morreu, e o que a sua morte pode significar 
para nós. 
 

Por Deus ser justo e santo, Ele deve punir os nossos pecados. 

 
Mas a Bíblia também nos diz que: Deus é amor  
(1. João 4.8) Embora odeie o pecado, Deus ama o 
pecador, e quer perdoá-lo de bom grado. Como 
podemos ser perdoados quando a justiça de Deus 
exige a nossa morte física e espiritual? Somente 
Deus mesmo poderia resolver esse problema; e ele o 
fez na pessoa de Jesus Cristo. E vimos e 
testemunhamos que o Pai enviou seu Filho para 
ser o Salvador do mundo. (1. João 4,14) 

  

O Filho de Deus se fez homem. 

Embora Jesus fosse plenamente humano, ele ainda 
sim manteve sua natureza divina. Somente em  

 Cristo, Deus pode ser encontrado de fato. Porque 
Nele, isto é, em Jesus, Deus vive em toda a sua plenitude. Pois em Cristo habita 
corporalmente toda a plenitude da divindade. (Colossenses 2,9) Jesus Cristo é único.  
A Bíblia proclama isso repetidamente. 
 

Seu nascimento foi único. 

Ele não teve pai humano. Por meio do poder sobrenatural do Espírito Santo Jesus foi 
concebido no ventre de uma virgem. O anjo respondeu: O Espírito Santo virá sobre 
você, e o poder do Altíssimo a cobrirá com a sua sombra. Assim, aquele que há 
de nascer será chamado santo, Filho de Deus. (Lucas 1,35) 
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Suas palavras eram únicas. 

Quando Jesus pregava, os ouvintes ficavam muito impressionados com o que ele 
ensinava: Todos ficavam maravilhados com o seu ensino, porque falava com 
autoridade divina. (Lucas 4,32) 

Seus milagres eram únicos. 

Quando perguntaram a Jesus quem havia lhe dado autoridade, ele falou o que ele 
estava realizando: os cegos vêem, os mancos andam, os leprosos são purificados, 
os surdos ouvem, os mortos são ressuscitados. (Mateus 11,5) 

 

 Toda a sua vida foi única. 

Portanto, visto que temos um grande sumo sacerdote que adentrou os céus, 
Jesus, o Filho de Deus, apeguemo-nos com toda a firmeza à fé que 
professamos,... mas sim alguém que, como nós, passou por todo tipo de 
tentação, porém, sem pecado. (Hebreus 4,15) Esta declaração da Bíblia confirma que 
Jesus, como homem, obedeceu à lei de Deus em todos os aspectos. Sendo assim, ele 
não deveria ter sofrido a morte, que é o castigo pelo pecado. Ainda assim ele foi preso 
sob falsas acusações. Com base em testemunhos mentirosos, ele foi condenado e 
finalmente crucificado em uma colina em Jerusalém. Mas sua morte não foi um 
"acidente infeliz". Este homem lhes foi entregue por propósito determinado e pré-
conhecimento de Deus; e vocês, com a ajuda de homens perversos, o mataram, 
pregando-o na cruz. (Atos dos apóstolos 2,23) O Pai enviou seu Filho com a finalidade de 
tomar sobre si a penalidade pelo pecado. Jesus foi por esse caminho voluntariamente. 
O Filho do homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em 
resgate por muitos. (Mateus 20,28) 

Sua morte foi tão única e significativa quanto o foi a sua vida. 

O caminho da salvação em Jesus Cristo pode ser resumido nestas palavras da Bíblia: 
Porque Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho Unigênito, para que todo o 
que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna. (João 3,16) 

A propósito: os relatos sobre Jesus Cristo podem ser lidos na Bíblia; nos primeiros 
quatro livros do Novo Testamento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



16 
 

10. O amor de Deus se torna visível 
      Jesus Cristo é tudo para nós 

 
Sobre Jesus haveria muito o que dizer. Seus milagres incríveis, sua vida exemplar. 
Mas, no final, todas as declarações dos relatos bíblicos culminam em sua morte e 
ressurreição. O que é tão especial nesses acontecimentos para a Bíblia lhes dar 
tamanha atenção? A resposta é: Ele morreu em nosso lugar, carregando os nossos 
pecados e para a nossa salvação. 
 

Jesus morreu em nosso lugar. 

Perante a Santidade de Deus os pecadores são  culpados e irremediavelmente 
perdidos. Pois, para todo pecado, Deus requer uma punição justa. Mas, em vez de nos 
condenar, nós lemos na Bíblia de uma saída engenhosa: Mas Deus demonstra seu 
amor por nós: Cristo morreu em nosso favor quando ainda éramos pecadores. 
(Romanos 5.8) O Filho de Deus se declarou disposto a realizar esta operação de resgate 
maravilhosa. Ele tomou o nosso lugar, para pagar pelos nossos pecados. Pois também 
Cristo sofreu pelos pecados uma vez por todas, o justo pelos injustos, para 
conduzir-nos a Deus. Ele foi morto no corpo, mas vivificado pelo Espírito. (1. Pedro 

3,18) Isso nos revela o amor de Deus. 
 

Jesus morreu carregado de nosso 
pecado. 

Aqui vemos a santidade de Deus. Não havia outra 
solução: a penalidade pelo pecado tinha que ser 
paga integralmente. Jesus sofreu os mais terríveis 
tormentos. Quando pendurado na cruz, clamou: 
"Meu Deus! Meu Deus! Por que me 
abandonaste?"(Marcos 15,34) Neste momento 
terrível, Deus, o Pai, desamparou o Seu Filho 
amado. Este teve que aguentar o castigo da  

 separação. Quando Jesus tomou o nosso lugar,  
    ele foi tornado responsável por nossos pecados, 

como se os tivesse cometido todos ele mesmo. 
 

Jesus morreu para a nossa salvação. 

Deus ressuscitou a Jesus Cristo dos mortos no terceiro dia. Assim, ele confirmou que 
aceitou o Seu sacrifício como compensação total por nossos pecados. Declarado Filho 
de Deus em poder, segundo o Espírito de santificação, pela ressurreição dentre 
os mortos, Jesus Cristo, nosso Senhor. (Romanos 1,4) Com isso foi colocada a base 
do pleno perdão para todos que de outra forma estariam condenados eternamente, no 
inferno. 
 
Mas o que isso tem a ver com você? Como você pode acertar as contas com Deus? 
Como Cristo se tornará o seu Salvador pessoal. 
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11. A minha decisão 
      Encontrar a salvação 

 
Você quer ser salvo? 

Você quer acertar as contas com Deus? Se Deus lhe mostrou o que está lhe faltando  
e se você quiser se deixar salvar por Ele, então você precisa se voltar para Deus e crer 
no Senhor Jesus Cristo como seu Salvador. Eles precisam converter-se a Deus com 
arrependimento e fé em nosso Senhor Jesus. (Atos dos apóstolos 20,21) 
 

Voltar para Deus. 

Trata-se de uma perspectiva de vida totalmente nova. Para isso acontecer, uma 
mudança de atitude se faz necessária. Você tem que admitir que você é um pecador 
que se rebela contra um Deus santo e amoroso. A mudança de coração é necessária - 
consternação genuína e vergonha da natureza repreensível de seu pecado. Em 
seguida, você deve estar disposto a desistir de pecado, para dar um novo sentido à sua 
vida. Deus solicita às pessoas que elas se convertam a Ele. As  pessoas devem se 
afastar do pecado, voltar-se para Deus e mostrar por suas vidas que elas mudaram. 
Preguei ...dizendo que se arrependessem e se voltassem para Deus, praticando 
obras que mostrassem o seu arrependimento. (Atos dos apóstolos 26,20) É isso que 
importa. 

 

Conversão significa ir em 
uma nova direção. 

Esforçar-se de coração para viver 
como  agrada a Deus. Isto significa 
confessar de coração: Tu és o Cristo, 
o salvador enviado por Deus, o 
Filho do Deus vivo. (Mateus 16,16)  

A questão é confiar total e inteiramente  
 em Jesus Cristo, que deu a vida por  

  você.  De fato, no devido tempo, 
quando ainda éramos fracos, Cristo morreu pelos ímpios. (Romanos 5,6) 
 

Manobras de Distração. 

Nesse ponto, certamente seu orgulho e sua natureza pecadora querem convencê-lo de 
que seria melhor confiar em sua própria respeitabilidade e religiosidade. Mas você não 
tem escolha. Você deve colocar sua confiança em nada e em ninguém outro que não 
seja Cristo, porque só ele pode salvá-lo. Portanto ele é capaz de salvar 
definitivamente aqueles que, por meio dele, aproximam-se de Deus, pois vive 
sempre para interceder por eles. (Hebreus 7,25) 
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Tornar o desejo realidade. 

Se Deus lhe mostrou o que lhe falta, e deu-lhe o desejo de voltar-se para Cristo, então, 
faça isso agora! Mas como isso funciona? Confesse a Deus que você é um pecador 
culpado e irremediavelmente perdido, e peça a Cristo de todo coração, que ele o salve. 
Ore também que Ele se torne o Senhor em sua vida como deve ser. E que ele ajude a  
você a abandonar o pecado, e a viver para ele, Deus. 
 

Uma oração sincera poderia parecer assim: 

Deus, eu percebi que eu vivi sem Ti até agora e que estou separado pelo pecado de Ti. 
Por favor, perdoa os meus pecados. Obrigado por Jesus Cristo ter morrido por mim em 
meu lugar e ressuscitado para mim. Eu gostaria que o Senhor seja o centro da minha 
vida a partir de agora. Obrigado por Teu amor por mim. Amém. 
 

Deus é fiel à sua promessa. 

Se você confessar com a sua boca que Jesus é Senhor e crer em seu coração que 
Deus o ressuscitou dentre os mortos, será salvo. (Romanos 10,9) Quem confiar 
sinceramente em Cristo como o Salvador e o reconhecer como Senhor, pode aplicar 
essa promessa a si mesmo. 
 
 
 

12. Desfrutar da vida nova 
      Primeiros passos na vida cristã 

 
Se você colocou sua confiança em Jesus Cristo, você se tornou um novo homem, uma 
nova mulher, diante de Deus. Este evento é comparável a um novo nascimento. Isso 
explica, por exemplo, porque você agora tem uma relação completamente diferente 
com Deus. A Bíblia chama a isso de "ser justo". 
 

Agora você tem paz com Deus. 

Tendo sido, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus, por nosso Senhor 
Jesus Cristo. (Romanos 5,1) 
 

Por meio de Cristo, o problema da dívida é liquidado. 

Todos os profetas dão testemunho dele, de que todo aquele que nele crê recebe o 
perdão dos pecados mediante o seu nome. (Atos dos apóstolos 10,43) 
 

Você agora pertence à família de Deus. 

Contudo, aos que o receberam, aos que creram em seu nome, deu-lhes o direito 
de se tornarem filhos de Deus. (João 1,12) 
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Sua eternidade é garantida. 

Portanto, agora já não há condenação 
para os que estão em Cristo Jesus. 
(Romanos 8,1) 
 

O próprio Deus entrou em sua 
vida, na pessoa do Espírito 
Santo. 

Nele, quando vocês ouviram e creram 
na palavra da verdade, o evangelho  
  que os salvou, vocês foram selados 

com o Espírito Santo da promessa. 
(Efésios 1,13) Isso não é ótimo? Agora você pode crescer em sua nova vida espiritual. Os 
quatro pontos que se seguem são particularmente importantes. 
 

Oração - Fale com Deus todos os dias. 

Deus se agrada quando você falar com ele. Porque, como o seu amigo e pai, ele está 
interessado em cada detalhe de sua vida. Fale com ele sobre sua família, seu trabalho, 
suas alegrias, suas tristezas e seus desejos. Agradeça-Lhe por sua bondade e peça 
perdão se você falhou mais uma vez. Deus sempre tem um ouvido aberto para você. 
Ele o perdoa e está ao seu lado, sempre. Você pode pedir perdão a ele todos os dias. 
Mesmo os filhos de Deus não são perfeitos. Se confessarmos os nossos pecados, 
ele é fiel e justo para perdoar os nossos pecados e nos purificar de toda injustiça. 
(1. João 1,9) Se você orar, isso não precisa acontecer em um momento específico ou em 
local fixo - mas isso poderia ajudá-lo a acalmar-se diante de Deus e a ouvir a sua voz. 
Na oração, Deus quer presenteá-lo - por isso, ore regularmente. 
 

Bíblia - Faça da Palavra de Deus o fundamento da sua vida. 

Deus quer lhe dizer o que está no coração Dele. E isso ele pode fazer de diferentes 
maneiras. De forma bem especial, você pode ouvir a voz de Deus enquanto lê a Bíblia. 
Assim, você entenderá cada vez mais como Deus é e como é o Seu bom plano para a 
sua vida. E aprenda a discernir o que é agradável ao Senhor. (Efésios 5,10) É melhor 
começar com um dos evangelhos do Novo Testamento; por exemplo, o Evangelho de 
Lucas. Depois você poderá ler o livro de Romanos, que descreve vividamente o 
significado e o propósito de nossas vidas. O próprio Espírito Santo irá guiá-lo na leitura 
da Palavra de Deus. Com o passar do tempo você entenderá mais e mais o que está 
escrito na Bíblia. 
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Comunhão - Procure por 
cristãos que irão apoiá-
lo em sua vida de fé. 

Deus não deseja que nós 
passemos a viver como 
eremitas, solitários, mas que 
conheçamos outros cristãos com 
os quais possamos conviver em 
amor. Podemos aprender uns 
com os outros, ouvir a Palavra 
de Deus juntos; acompanhar uns 
aos outros e, em conjunto, levar 
a mensagem do amor de Deus  
    às outras pessoas. Os amigos 

de Deus precisam uns dos outros. 
Portanto: junte-se a uma comunidade cristã e experimente o quanto a  comunhão com 
os outros faz bem à sua fé. Lá você também vai aprender a desenvolver e a empregar 
os dons e as habilidades que Deus lhe deu, para ministrar aos outros. Isso é muito 
importante para Deus, pois veja o que Ele fala. Não deixemos de reunir-nos como 
igreja, segundo o costume de alguns, mas encorajemo-nos uns aos outros, ainda 
mais quando vocês veem que se aproxima o Dia. (Hebreus 10,25) 
 

Servir. Mostre sua vida mudada como cristão. 

E agora, ó Israel, que é que o Senhor seu Deus pede de você, senão que tema o 
Senhor, o seu Deus, que ande em todos os seus caminhos, que o ame e que sirva 
ao Senhor, ao seu Deus, de todo o seu coração e de toda a sua alma. (Deuteronômio 

10,12) Uma vida piedosa deveria ser o nosso objetivo maior. Além disso, você deveria 
estar interessado em empregar as suas habilidades especiais no serviço de Deus. 
Porque somos criação de Deus realizada em Cristo Jesus para fazermos boas 
obras, as quais Deus preparou de antemão para que nós as praticássemos. (Efésios 

2,10) Esteja pronto a contar às outras pessoas o que o Senhor tem feito por você. Para 
nós que confiamos nele, esse não é apenas o nosso dever como também uma 
experiência que nos traz alegria. Vocês, porém, são geração eleita, sacerdócio real, 
nação santa, povo exclusivo de Deus, para anunciar as grandezas daquele que os 
chamou das trevas para a sua maravilhosa luz. 
(1. Pedro 2,9) 
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